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Deus os fez... 

terras, desfechou dois tiros de gar- bêbados atiravam copos de cerve- |tão abundantes por toda a parte em 

rucha contra Elias Joaquim da 

Continua o orgam das petas 

diárias a explorar o caso Cassd. 

Cada pMavra, cada mentira. 

Ir^^dis^po com o caso de ser 

yi^seú ainigb Aiesordâiro chamado 

á policia para dar explicações so­

bre tiros que desfechou sobre uma 

pessoa, o orgam das petas atirou-

se de unhas e dentes contra a po­

licia local. 
Pretende até o pobre diabo es­

tabelecer u m parallelo entre as 

auetoridades policiaes e u m des­

graçado mercadejador de votos. 

Aos nossos illustres collegas daj dou novamente, no dia 

capital recommendamòs as vem-jrente, o seu escrivão intimai 
nas da Cidade. Não desejamos 

que uma campanha tão favorá­

vel para nós seja apreciada só 

mente em u m circulo limitadís­

simo de leitores, como os que tem 

o orgam nesta cidade. 
O caso é que o advogado de 

Cassú 6 muito inepto ou, então, 

está procedendo muito mal. 

1011c não lê a Cidade ou, então, 

escreve as asneiras que alü estão 

sendo publicadas. 

O dr. delegado de policia tem 

recebido pedidos no sentido de ser 

relaxada a ordem de compareci 

mento de Cassú á sua presença. 

Chega o pedido aos ouvidos 

da auctoiidade e logo depois sur-

,i abi pelas sargetas os des-

tampatorios da Cidade. 

Pobres infelizes !... 

Elles próprios não se enten­

dem. 

il ipí ainda uma vez os 

factos : Cassú, por questão de 

Costa, tiros que, felizmente, não 

attingiram a este. Elias, receioso 

de que se reproduzisse a brutal 

aggressão, veio á cidade e relac-

tou ao dr. delegado o oceorrido. 

A auetoridade mandou tomar 

por termp as declarações de Elias 

e mandou intimar Cassú, que era 

inspector de quarteirão, para com­

parecer á sua presença, afim de 

também prestar as suas declara­

ções. 

Ao envez de vir á policia, as­

sessorado pelo dr. Augusto Cruz, 

Cassú seguiu em companhia deste 

para S. Paulo e toi á redacção do 

Commercio mentir, afim de pre­

parar terreno para u m habeas-

corpus que requereu ao Tribunal 

de Justiça. 

As peitas impingidas ao Com-* 

mercio de nada lhe valeram, pois 

o Tribunal N E G O U - L H E a or­

dem requerida. 

A cara com que advogado e 

cliente chegaram a esta cidade é 

bem fácil de imaginar se. O dr. 

delegado desmentiu com docu­

mentos as informações falsissi-

mas prestadas ao collega paulis­

tano e regressou a itá. 

Sem ferir a lei, a digna autori­

dade poderia mmediatamen te man­

dar buscar debaixo de vara o desor­

deiro que desobedeceu a sua or­

dem. 

Entretanto assim não fez; man-

o do cor-

a 

Cassú para, no dia seguinte, ás 

11 horas da manhã, comparecer 

á sala da delegacia. Cassú recebeo 

a intimação na rua do Commer­

cio em presença de muitas pes­

soas e ainda uma vez desobedeceu 

a intimação recebida. 

Abi estão os factos narrados 

com escrupulósa exactidão. 

Não era preciso que viéssemos 

de encontro ás petas costumeiras 

do orgam das ditas. 

Como dissemos cm começo, re-

cõmmendamol-as ás vistas dos col­

legas da capital c do interior. 

Leiam com attenção tndoaquil-

io e vejam a força dos nossos 

inimigos. 

Não ha duvida 

ia, daquelle ainda que exigia di- 1 quantidade e qualidade, e, em certas 
iheiro, comoexigiodonegocian- l o c ^ ^ d ^ os mais preteridos para 

te Manoel Paixão, para effectuar 

diligencias para prender crimino­

sos, daquelle que permittia e aju­

dava ataques ás casas de seus ini­

migos, finalmente, daquelle que ao 

ser demittido foi muito dignamen­

te co^nominado o mais ardente 
o m 

protector de todos os vícios. 
O caso Cassú é a prova mais 

frisante do espirito desordeiro dos 
nossos adversários e da calma ad­

mirável da policia local. 

Ninguém admira que o orgam 

das petas ataque as auetoridades 

e tão ardorosamente defenda u m 

desordeiro : Francellino ecomi-

tante caterva constituem o 

niões que serão arrematadas, 

quem mais der, na primeii 

portunidade... 

Palestra n 

— « O valor dos 
homens mede-se p 
portancia dos serviçô  qu" 
prestam á humanidade 

que ao 

A propósito da nefasta e abusiva 
cnneurrencia dos curandeiros, char­
latões, etc, etc, admiramos sobrema­
neira os magistraes artigos do illustre 
e jcven medico paulista dr. Cláudio 
de Souza Júnior, ultimamente inser-
tos no Correio Paulistano, d'ahi ori-
ginando-se esta despretenciosa pa­
lestra com os nossos amáveis leitores. 
De facto, pondo á margem a opinião 

insuspeita do eminente mestre dr. 
Luiz Pereira Barreto sobre os pro­
gressos da sciencia hypoeratíca, na 
actualidade, essa classe de aven-
tureir s inconscientes—constitue um 
dos mais perigosos elementos para a 
sociedade humanamente considerada. 

Mas, qnc fazer ante a ampla li­
berdade de acçào facultada pelas-
nossas, leis, se é que temos, a esses 
especuladores da humanidade?! 
E m todas as profissões sociaes, des 

de a mais elevada á mais Ínfima 
encontramos dessas causas tão abjc-
ctas, deprimentes e repugnantes:—na 
medicina, advocacia, engenharia, com­
mercio, lavoura, magistério publico e 
particular, emfim, em muitas outras 
que seria longo enumeral-as. 

Todas cilas sofiVom us conseqüên­
cias da mesma epidemia. 
O próprio e verdadeiro artista 

seu senhor dos segredos da sua arte. 

a educação infantil! 
Entre nós, por exemplo, observa se 

essa bella e eloqitente preferencia, tal 
é a notável e erudita competência 
dos nossos improvisados e pernósti­
cos pedagogosmunicipaes!!! 
As suas escolas, se é que assim 

possamos qualificai as, estão fartas de 
alumnos ávidos de sabert que para 
Lá se dirigem acata dos doutos ensi­
namentos que, segundo asseveram,-
não encontram nas escolas estaduaes ! 
Como isto é encantador e deveras 

maravilhoso ! .. ., sem mais commen-
tarios em respeito á medíocre intele­
ctualidade dos admiradores enthu-
siíirftas dos grandes felizardos. 

mprensajá se manifestou sobre 
do melindroso da instrucção 
\ nesta villa, evidenciando as 
usas primordiaes e inelucta-
rao não foram dadas as pro-
reclamadas, 6 bem prova-
sr. dr. secretario do inte-
ioso como é, e que tem um 
honrar, mande abrir uma 
syndicancia por um inspe-

iar, ou pelo menos officie á 
idade. 

nu continuar, é preferível a 
ã i das escolas estaduaes, o 
osamente será uma fatal rea-
ara gáudio da maioria da nossa 

umena população. E' essa a 
vontade popular | 

«Le moine répond comme 1' abbé 
chanto.» 
Indaiatuba, 2—8—904 

G. CHAGAS. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Pirassununga 

espirito chegam saudosas as re­

cordações do delegado Luiz de 

Freitas, daquelle mesmo que foi 

nomeado por ser jogador, daquel­

le contra o qual correligionários 

entra em lueta com o que nós acer­
ta.1;; mente, cm linguagem vulgar, 
chamamos—remendôes. 
No magistério pnblico, é uma ver­

dadeira lastima a acçãoperniciosa dos 
p : ,ogüs improvisados c pernósticos, 

Terminou-se a festa de Santa Cruz, 
que com mais propriedade deveria 
denominar-Se festa da jogatina. Di­
zem que funecionavam constante­
mente oito roletas, chegando-se mes­
mo a dizer que em duas dellas, ti­
nha porcentagem o delegado de po­
licia 1 

Terminou-se a festa, não terminou 
o jogo, pois ficaram funecionando 
duas roletas na cidade. 
A imprensa local abstem-se caute­

losamente de noticiar essa immora-
lidade. Está nò seu papel; pois mes­
mo dando noticia de crimes pratica­
dos durante a festa, abstem de de­
clarar-o nome do autor desses crimes, 
que aliás é por demais conhecido. 
Diz apenas que deram-se crimes, 

que a policia abriu inquérito, mas 
não conta que o criminoso conti­
nuou impunemente a freqüentar as 
testas, acotovelando a autoridade ! 
A maior estado de desmoralisação 

não podia chegar a autoridade. 
Quando na capital do Estado as 

autoridades superiores envidam to­
dos os esforços para cohibir ou repri­
mir o vicio do jogo, em Pirassnnunga 
a autoridade aeoroçoa esse vicio. 

Do correspondente ) 
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U m a carta 
A FORCA DELLES! ! 

DESMASCARADOS 

A carta que o leitor vae ter de­
baixo de suas vistas é* a prova 
mais trisante, mais palpável, da 
perversidade dos nossos adversá­
rios políticos. 

Vê-se, por ella, que devido aos 
pérfidos conselhos dos perturba­
dores da ordem, o sr. Cassú agiu, 
sendo, portanto, victima de uma 
cilada infame. 

Admirem de sua obra os flibus-
teiros da reputação alheia, certos, 
porém, de que mais uma vez a 
mascara cahiu-lhes, mostrando 
em publico toda a hediòndez des­
sas almas supinamente mesqui­
nhas ! 

Leia-a o publico e veja a que 
reduzida a campanha immora 
Cidade de Ytú : • 
Sorocaba, 4 de-Agosto de 

—lllm. Sr: Affonso Borges-l 
ticipoav. s. que me acl: 
cidade devido ás occurreuc 
ahi se deram a meu respeú 
ço a v. s. o favor de inte 
por mim afim de se dar cab( 
te incidente que está organ 
contra minha pessoa, fazend 
que eu possa ir para casa 
tratar dos meus interesses 
gadamente, pois se alguma cousã 
de mal eu fiz foi por ser mal 
aconselhado. 

Contando certo ser servido nes­
te meu pedido, desde já offereço-
Ihe cs meus serviços que ficam á 
disposição de v. s. 

Peço-lhe mais o favor de res­
ponder-me esta, dirigindo ao cui­
dado do sr. Manoel Nogueira Pa-
dilha, desta cidade. 
Com toda a estima e conside­

ração sou de v. s. amigo, ôbriga-
dissimo e creado —João de Oli­
veira Cassú. 

PreSUIltO, Salame, queijo 
tíuisso, de Minas e do Rheno. 
Doces, manteiga Mineira, etc. 
— Trocarem no PONTO. 

NOTAS DO DIA 
Na guerra desleal movida á 

policia pela imprensa assalariada 
p̂ Jos cofres da Câmara, vê per­
feitamente o publico a vontade ir­
reprimível de dizer-se mal dos 
dignos cavalheiros que estão á 
frente daquelle importante ramo 
do serviço publico. 

Não ê uma campanha justa,me­
recedora de sympathias, que rein-
vindique direitos e prerogativas 
usurpados pelo poder publico. 

E' um amontoado de phrases 
duras, mal escriptas ; é um escoa 
douro de billis ; é* um despeito fe­
roz que reflecte claramente a 
perda das posições. 

Osjornaesde S. Paulo que se 
estão tornando echo das inven­
ções da Cidade^ o fazem impen­
sadamente, por um mal compre-
hendido espirito de solidariedade. 

E m Itú não ha oppressões po­
liciaes. As queixas do povo são 
proinptamente attendidas ; as pro­
videncias policiaes não se fazem 
demorar quando ellas visam esta­
belecer a ordem e assegurar os 
direitos de cada um. 

Essa facilidade de certa parte 
da imprensa em se deixar levar 
por informes levianos, esposando 
eausas que não merecem taes pa­
tronos, é prejudicialissima porque 
deprime a alta e moralisadora 
missão do jornnaT. 

Qualquer indivíduo que procu­
ra turvar as águas para servir 
s vezes ou quasi sempre a uma 
^sa má, julga-se no direito de, 
Jiandopara aquella solidarie-
calumniar auetoridades ou 
jôes, empecendo assim a 

rmal das coisas. 
Cidade dá-se justamente 
uctoridades policiaes que 
elogios do oigam muni­
ram com uma inépcia do 
ertenciama umafracção 
em dissolução. 

ado outro pessoal, de fe­
ltraria ao referido orgam, 

este não pôde absolutamente acre­
ditar que os seus deuses tenham 
cabido de ventas ao chão. 

Vem dahi a raiva impotente do 
grupinho que vinga-se da derrota 
que soffreú, calumniando cava­
lheiros merecedores de todo o res­
peito. 

Não diremos que o orgam esteja 
no seu papel, porque mentir ao po­
vo nunca constituiu programma 
de um jornal serio. Mas avisa­
mos aos nossos prezados collegas 
da capital que não reeditem as ca-
lumnias da Cidade, pondo-as de 
quarentena, porque não vemos 
necessidade de bater palmas a 
esses mentirosos, tornando-se por 
isso tão indecentes quanto elles. 

E' uma coisa necessária ao bom 
nome da imprensa paulistana. 

EÜRICO SALDANHA. 

aurora até ao cahir do crepus* funecionarios honestos, e taro* 
culo. jbetn elevados os ordenados 
Mas hontera desde os primei-'que eoffrerarn corte. 

ros clarões d'alva ella sentiu! Ainda mais: como não bas-
entenebrecer-se o mundo dos tasse a cotnesaina existeníe 
seus encantos. 
O dia era tetrico ; ensom-

brava-lhea alma cândida uma 
tristeza intiYida. 
Era o anjo da morte quees-

voaçava em derredor do seu 
leito. 
K veio lhe beijar na fronte, 

que se cobriu de mortal palor. 
E a avezinhacanora não mais 

trinou no vergel. 
E o anjo meigo e lindo lan^ 

cou um derjadeiro olhar aos 

crearam mais o emprego de 
lançador! 
Emquanto as escolas são 

suppnmidas dos bauros mais 
populosos, emquanto o povo 
geme sob o pezo medonho de 
impostos elevadíssimos, em -
quanto os dinheiros públicos 
são esbanjados a torto e a 
direito, o íilhotismo escandalo­
so escancara a bocea pantá* 
gruelica e esvasia de um sò 
momento os cofres da edili • 

entis queridos que lhe rodea-idade 
vam, e fechou os olhos doce-
mante á luz. 

Partiu... librou-se em azas 
refulgentes e subiu a eternal 
mansão, cantando glorias a 
Deus. 
Eram dez horas ; silenciosa a 

noite ; na terra suspiros e la­
grimas : no céo alegres can-
tares. 
Na terra, ura ̂ udario de mor­

te, uma tristeza iufinda ; no 
céo a alegria dos anjos e as 
bênçãos de Deus. 
Pobre pai : criou-a tao acon­

chegada ao pe>to ; tornou-a o 
seu encanto, a sua tida ; era 
ella a corda mais sensivel do 
seu coração e Deu> feriu-lhe 

Era muito preciso que fos­
se demittido o honrado e recto 
sr. Frederico José de Moraes, 
para que a troupe ficasse com­
posta de indivíduos qne se 
medissem todos pela mesma 
bitola. 
Não procedemos e nem pro* 

cederemos como a Cidade que 
inventa factos e architecta es* 
candalos para aceusar a policia. 
Nós aceusamos a Câmara, 

citando lactos e ocmmentando 
patifarias inauditas que nunca 
puderam ser negadas pelos 
incondicionaes defensores da 
mesma. 
Corporação que não conta 

com o apoio desinteressado de 

3U7I 

fHí^ZtS**.. 

Um anjo 

Chamava-se Petra. 
Mas de pedra só tinha ella 

o brilho das preciosas. 
Do lyrio tinha a belleza, da 

violeta, o olor. 
Pombinha meiga e innocen-

te, a intaiessante creança era a 
alegria do seu lar. 
Dos avós era o encanto, da 

mãe o enlevo, man do pae era 
a idolatria. 

corria-se desde o albor da 

juntamente na fibra mais deli- ninguém, que só encontra de* 
cada. fensores nos candidato? ao seu 
Os anjos não são para a cofre, era mesmo najlfral que 

terra. 
Elles passam pelo mundo 

como os clarões luminosos, dei­
xa t u' o sombras atraz de si. 
No mundo tudoé illusões,tu­

do é mentira, tudo definha e 
morre, so a virtude permanece 
so ainnocencia e as boas obras 
alem caminham. 
O mundo real, que deve ser 

o mundo das compensações, é 
a gloria eterna, a morada dos 
anjos e dos justos. 
Aqui as luctâ , as desillu-

sões, as dores e as lagrimas , 
alí-i o remorso e a agonia, além 
a verdade e a luz, o clarão 
luminoso que é como uma pho-
tosphera circumdandoo throno 
de Deus. 
Aqui a palma do martyrio ; 

além o paraizo. 
Petra nao morreu ; elevou-

se num espiral de innocencia 
e de candura á sideral man­
são. 
<ís anjos não morrem. 

OLÍMPIO CATÃO, 

creasse empregos e remüTie 
rasse gente para escrever san-^^V 
dices no seu orgam de publici­
dade. 
O povo, que está fazendo 

sacrifícios enormes para solver 
os compromissos que lhe são 
exigidos a titulo de impostos, 
deve saber que o produeto do 
seu suor está sendo empregado 
na sustentação de indivíduos 
desoecupados. 
Não basta o facto de remu­

nerarem -se vereadores por 
serviços prestados á Câmara, 
era precizo que se gastasse 
mais, porque os impostos foram 
elevados. 
A Cidade não deveria apre­

sentar-se aos leitores pedindo 
benevolência e protecção: Ias. 
ta a cortezia que a Câmara lhe 
faz com o chapéo do povo, 
presenteando-lhe com mais de 
trezentos mil réis por mez. 
Bellissima economia ! 

•"si****"-

Economia municipal 

Para justificar as injustas de­
missões de diversos emprega­
dos muuicipaes. o or^am da 
Gamara declarou, ha tempos, 
que por economia, só por eco­
nomia procedia-se áquella der­
rubada. 
Passados alguns dias foram 

novamente creados os empre-
j gos snpprimidos, tendo-se o 
'preciso cuidado de substituiros 

PELA RAMA 
Temos agora a peta diária, o que 

eqüivale a dizer que orçam das ditas 
vai fornecer matéria em penca pura 
boas troças. 
Entrou para a redaçcSo, na quali­

dade de redactor-secretario, o sr. te­
nente F. Nardy Filho. 
O seu modesto artigo de apresen­

tação é* um modelo de myopia intelle-
ctual. Vê-se por elle a ior<;a do novo 
secretario. 
E para que o leitor desprevenido 

ni\o chamo a gente de má e falladej_ 
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ra, vamos entremciat a pro I 
secretario com algumas pilhérias inof-

fensivao. 
Principiemos : 

«Não é esta a primeira vez que 
pareço na imprensa de minha turra; 

minhas crenças, minha linguagem e a 

ntaçâo que dou as discussões tra-
•"> da imprensa, já são 

bem conhecidas.» 
Antes de mais nada, ha de nosper-

mittir o sr. Nardy que lhe façamos 

uma simples observaçã > : 
Onde pára essa orientação? E m 

que beira de telhadoella se esconde 

que nós nunca a vimos? 
E' muita presumpção e triste das 

discussões jornalísticas se esperassem 

pela orientação do sr. secretario ! 

«As minhas crenças são bem co­

nhecidas.» 
Não apoiado I Nós não as conhe­

cemos ! 
«A minha linguagem é bem eònhe 

cida.» 
Não apoiadissimo ! 
Conhecemos a sua pronuncia, essa 

sim, e por signal que é muito acaipi-

rada. 
Ouvimol-a no theatro, quando o sr. 

secretario díspunha-se a ir comprar 

uma caixa de papelão para fabricar 

u m eseanhoador mechanico ! 

O sr. Nardy, porém, esqueceu-se de 

fallar no artigo-apresentação da sua 

original arithmetica . .. 

lOOsOOOao redactor-chefe ! Que tal ? 

I E no emtanto o commercio geme 

'ao pezo de enormes impostos, porque 
1 (' necessário dar de mamar áquelles 

bezerros . . . 

Mas . . .aproveite, rapaziada. Isso 

não pôde durar muito, mesmo por­

que o que é bom logo se acaba. 

Até hoje ainda não vimos a orien­

tação do sr. Nardy Filho nas discus­

sões que se travam na arena da 
imprensa. 

Naturalmente, 

está com alguma 

Pois desarme logo esse trabuco pa­

ra vermos os effeitos da fumaça. 

Não se acanhe. Tenha também 

confiança nos ventos da. . .publici­

dade. 

drinhososr. José Castanho e sua 

exma. esposa. 

o douto confrade 

coisa engatilhada. 

Aquillo J^que é! 

A sua ori< Hentação, babau; as suas 

crenças, niekles camarones e a sua] 

linguagem, faça por lá muito bom ' 

tempo ! 
A«-ora, asua arithmetica, alto^vare 

ta: coiiheeemol-a a fundo e os cofres 

da Câmara também a conhecem ! 

Outra "cty artigo: 
•sNas discussões jamais procurarei 

j?èiugio no terreno áspero e ingrato 

das questões pessòaes; mas se for 

mister ser forte e enérgico, para que 

a verdade seja desvendada e esmaga­

da a calumnia, o serei, sem comtudo 

perder a calmae a educação q u e D E V E 

existir entre pessoas educadas e ci-

vílisadas.-» * 
D e forma que o sr. Nardy promette 

esmagar a calumnia, tendo, porém, o 

cuidado de antes esmagar a grarama 

tica ! 
E' muito esmagamento junto. 

E os padeiros passam as noites em 

claro ... 
A Cidade declara, por via das duvi 

das, que so acceítará assignaturas 

para 0 mezes. Ella desconfia da pró­

pria viabilidade. Aquillo é uma 

simples experiência e, nesses casos, 

quem quizer arriscar o seu cobre na 

tal experiência, é lazel-o. 

Quem não arrisca, não petisca. 

Mas o leitor de agora é fino que 

nem lã de kagado : não vai nessas 

ondas! 

No programma da folha que o 

Francellino rabiscou está incluído o 

preço das assignaturas. 

A par das polemicas político-par-

tidarias e Outras lambanças do tal 

artigo, fica o leitor também sabendo 

que a folha p^r anno, por 6 e 3 mezes 

custa-lhe tanto e mais tanto. 

Muito bem. O orgam das petas es­

tá so tornando um jornal á moderna I 

Querem os srs. saber quanto es­

tá custando o orgam das petas aos 

cofres municipaes ? 

320S000 !! . .. 
Esse cobre é assim dividido : 

100$000 para umas magras actas ; j 

"00 ao redactor-secretario e 

o concurso para 
o indivíduo mais 

Fechamos hoje 
saber-se qual é 

leio de Ytú. 

Pela votação que vai abaixo, ve­

rão os leiores que por grande maio­

ria alcançou victoria o cidadão Elias 

Beija Flor. 

Os mais votados depois delle são 

os srs. Paulo Tybiriçá e Francellino 
Cintra. 

Eis o resultado : 

Elias Beija Flor 

Paulo Tybiriçá 

Francellino Cintra 

Está, pois, eleito o 

Aguarde o illustre feio o respecti­

vo prêmio e o seu retrato na primeira 

pagina do Republica. 

Z. FERINO. 

Seguiu para Pirapora, onde 

foi espairecer as tristezas desta vi­

da tão monótona,!) sr. secretario 

da Câmara.. Poderá a Cidade in­

formar-nos, quem foi nomeado pa­

ra tubstituil o ? 

I r u p r o u s a 

Recebemos o primeiro nume­
ro ir. da «Cidade de S. Car­
los» tolha trissmanal que vem 
de apparecer na localidade de 
onde tira o nome. 

E' orgam do partido republi-; 
cano chefiado pelo sr, coronçl 
Pauüno Caries de Arruda Bo­
telho e tem como seu redactor 
chefe o sr. dr. Victor de Souza 
Lima. 
Longa vida. 
— No dia 4 do corrente en 

trou no seu 5o. anno de exis­
tência o «Jornal de 
ba.» felicitamos cordea 
o brilhante collega. 

225 
119 
104 

sr. Elias. 

TMIE' 
íPo r e g r i n a ç ã o 

Terça-feira, 9 do corrente, de­

ve realisar-se uma peregrinação 

dos irmãos da ordem Terceira de 

S. Francisco á visinha vüla do 

Salto. Na igreja desta localidade 

haverá missa, rezada pelo padre 

Elisiario de Camargo Barros,com-

missarioda ordem. 

* _ Finda a missa communhão ge­

ral e bençam do S. Santíssimo Sa­

cramento. 

A peregrinação é exclusiva­

mente para os irmãos daquclla 
respeitável ordem. 

-A- f o r ç a clollos 

Foi dispensado do serviço da 

rua o empregado da Câmara sr. 
Pedro Delphino. 

Motivou essa dispensa o facto 

de Delphino ter tocado na banda 

«13 de Março», por oceasião da 

chegada aqui do sr. secretario da 
agricultura. 

Nãocominentamos o facto. 

Está em festas o lar do nosso 

bom amigo sr. Alfredo Teixeira 

como nascimento de uma íilhi-
nha. 

Felicitamol-o e á sua digna 
consorte. 

P a l l o o i m o u t 
No dia 5 do correu 

ceu nesta cidade o sr 
Almeida Pedrosu. 
O finado gozava de1 

ticia e ha muitos 
era mestre da fubrie 
dos S. Luiz. 
A' sua família api 

os nossos nezame^. 

na 
O rir, Nabuco.de Abreu, juiz 

na liquidação forçada da Com­
panhia Sorocabana/indeferiu o 
requerimento em que a Com­
panhia Paulista de Vias Fer 

ruas e Fíuviaes pedia fosse or­
denado ao leiloeiro que não 
efkvtuasse a venda do direito 
de trafegar. 
O Juiz decidiu assim, de ac-

cordo com o parecer dos syu-
dicos da liquidação. 

Vinho Clarette—Superior. 
a 1$300 a garrafa—AO PONTO! 

Resa-se amanha, na igreja 
do Bom Jesus, ás 7 horas áíi 
dia. uma missa em suffragio dai Itú,6de Agostode 1904 

rador. Ivo Bostori , 2*. djto, 
Christíano Chagas. 
Agradecendo o aviso que nos 

foi feito, desejamos a nascente 
associação todas as prosperi* 
dades. 

BECÇJBLO M¥_5 
Aos plantadores de algodão 

Ao conhecimento dos are. planta -

dores de algodão levo um facto para 

que não continuem a ser lezados pe­

los srs. Pereira Mendes & Comp\, 

do Salto de Ytú, como eu fui ha dias. 

Indo á fabrica saber das condi­

ções porque compravam o algodão, 

0 sr. gerente m e disse que alii 

comprado á vista, isto ó, elle fo 

cia-me a lista do algodão que v 

desse c com ella receberia o dinhei­

ro em Ytú, das màos do sr. Octavia-

no Pereira. Questão de 4 ou 8 dias 

para ser feito o pagamento. 

• Acceitei as condições e forneci 
algodão á fabrica. 

Vindo a Ytú receber o meu cobre, 

'-consegui receber 300S000 por con­
de um conto e tanto. 

ados pelo menos uns vinte dias, 

ia ltú e então o sr. Octaviano 

que elle sò pagava a 90 

e esta era a praxe da fabri-

rucando-lhe que nãó era esse 

que eu havia feito com o ge-

osr. Octaviano recolheu-se a 

íutismo calculado e interesseiro. 

ígi o que era meu. Então, s. s. 

•me que não faria duvida em 

-me, desde que me sujeitasse a 
esc m to t 

escontou-me vinte e tantos mi! 

, dande o saldo. Pergunto: ése­

rio esse procedimento ? Pica bonito a 

um homem como o sr. Octaviano lo­

cupletar-se com o dinheiro de um po­

bre trabalhador ? Então eu vendo a 

minha mercadoria para depois rece­

ber a importância delia com des­
conto ? 

Ahi deixo essas perguntas que hão 

de doer na consciência do sr. Octa­

viano. Se o sr. gerente da fabrica 

me avisasse em tempo que as compras 

eram feitas a 90 dias, nunca eu teria 

levado lá o produeto do meu labor, 

para depois vel-o abocanhado. 

Mas protesto contra a extorsão e 

aviso aos plantadores que nào caiam 

na patetice de vender a matéria prima 

áquella fabrica, para não serem lesa­
dos, como eu fui. 

Fiquei sem os meus vinte o tantos 

mil réis, mas hei de gritar sempre pe­
la ronda ! 

alma do sr. João da Silva Oli­
veira Pinto. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Estiveram nesta cidade os 
srs. dr. Sampaio Ferraz e Ata* 
líba de Paula Leit^ de Barros. 

Realisou-se hontem o baptisado 
de um filhinho do nosso prestan-
te correligionário sr. Godofredo 
Carneiro. A creança recebeu o 
nome de Isaias e serviram de pa-

W o v a soicocladíe 

Fundou-se nesta cidade um 
jclub dançante e iustructivo,que 
recebeu o nome f.rernio De­
mocrático. 
A sua primeira directoria ó 

assim composta: 
Presidente, Alberto Ravache; 

vice-presidente, Alberto Mune-
ratti ; thesoureiro, Adriano L. 
nias , \°. secretario, F. Cintra; 
2\ dito, Luiz Pjres; le. procu-

Manoel Gonçalves Soriano. 

Convite 
Ricardo Pinto de 

Oliveira e íamilia, 
Joaquim da Silva» 
Oliveira Pinto e fa­
mília convidam aos 
seus parêntese ami­
gos para assistirem 

á missa de sétimo dia que manN 
dam rezar por alma do seu ir­
mão — JOÃO D A SILVA OLI­
VEIRA PINTO — na igreja do 
Bom Jesus, no*dia 8 do corren­
te, ás 7 horas. 
Desde já se confessam agra* 

decidos. 

http://Nabuco.de
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. Cectíw 
A melhor água de mesa 

de S. Pauloj analysaãa erecommendada por notáveis médicos 

FT7T* Ytoana 

Encontra-se em todas as casas de molhados 

ratU-toa leridiana,30 
INSTITUTO DO DR. JáGUfifílBE 

DwgK.orfd- a ANTÔNIO BARROS 
SÃ 0 PAULO' Único agente em Itá 

)^p João Antunes cie Almeida 
Piano 

Vende-se um optimo piano 
do conhecido auctor F. L. Neu 
mann. Quem pretendebo . 
rija-se á casa do redactor de 
folha á rua Direita n°. 49 • 

SALÃO DE BAR3 
Vende-se na vílía dó\ç 

um bem montado e afre£ 
do Salão de Barbeiro. 
Trata-se com o proprietá 

• Miguel Aritequei 

Çstacãó de Elias Fausto 
yduga-se ou arrenda-se uma 
í̂s com bonscommodos para 

fia e para negocio, e mui"!o 
tponto para o mesmo, 
grande todo fechado de 
[ue, com bastante ar-, 
Tuctifcros, 
ireteuder poderá di­
to abaixo assignado 
pm sr. Joaquim Mo-

uni» FRESCA BE n\n 
a 4§600 o kilo-Vende-s 

cfãdaria (Slllemâ 

Está liquidando seu sortimen-l 
de louças e ferragens ; e poriso 
convida a seus freguezes apro­
veitar a pechincha ptl) cusío 
salvando o frete ; não sahírão 
esm fazer negocio 

Manoel Maria da S. Paixão. 
Ttü-i.argo Bom esus. n° 1 Y 

fapeis de lasamenio 
Braz Ortiz, ex escrivão de juiss 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarrega-se de prepa­
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, como no civil. 
incumbe-se também de tirar 

qualquer provisão na secreta* 
ria Ecclesiastica. 
Serviço expedito e quasi de 

graça. Pode ser procurado na 
uà, rua de S.Rita. 

VENDE-SE NA 
PADARIA ALLEEVEÃ 

â*4j 

C a d v o g a d o \ > 
JOÃO RABTIBS .D£ MELLO JÜHI0H jí 

ÜSCRIPTORIO.* í !') 

5 % 
Rua Marechal Deodoro0 1

 (E? 

1 $ ri* 
•^w -^d? 

O abaixo aa&ignadn àvizani ao publico dcsla cidade que 
montou na 'rua tio Commercio n° 161 uma linturaria para 
roupas. 

Tinge-se c lava-se ebimicamente roupas de senhoras, 
homens, meninos, ele, ele. 

Seniço perfeito e garantido. 
Havendo falta de urna tinlurarin nesta cid;i<!o, o abaixo 

assígnado julga preencher essa lacuna, fazendo ledo o possível 
para bem servir ao respeilavel publico. / 

As roupas lavadas ebimicamente ficam quasi novae, evi­
denciando assim a supremacia deste novo processo 

Ytú, 21 de Janeiro de 1904. 
O proprietário, 

MôntuiíjeJU 

flfflcina de iarruagGns' marGÍneiro, íanoeiro 
e torneiro 

/ 03- ítya c/e San/ú f^ito, -103 
Nesta bem montada ofíicjna executam-ae todo e qualquer 
serviço concernente a arte com perfeição e modicidade em 
preços. 

Especialidade em envernísação pór um processo 
inteiramente novo 1 

Encarregam-se em assentamentos de qualquer mach-
nismo. 

V I { 
YTU'-Estado de São Paulo 

ESPECIFICO 
^ DO 

Mermocjenes Brenha fitbetro 

CIRURGÍÃO-DENTISTA Si 
wl Graduado pela Facultade de Medí-
rjj cina do Rio de Janeiro, participa 
f»l ás pessoas que desejam utilisar-se 
\] dos seus serviços profissionaes, que 
TFil abriu o seu gabinete e consultório 
Ifil odonto-cirurgico a 

RUA DIREITA N° 59. 

H I 
• \ \ 

S 

• Aos srs0 fazendeiros 

O abaixo assignaoo communi-
C£ aos srs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual. 
quer concerto em vapores e ma1 

chinas de café. 
Quem qnizer utilisar—se do 

saus serviços, pôde ̂procural-o á 
rua do Commercio n. 98 [sobra 
do ou no sitio do Buraco. 

GODOFREDO CARNEIRO 

e A B R l O L E T - v e n d e - s e um em 
bom estado, com arreios e um 
bom cavallo por preço barato-

Rua da Palma 70.—A. GUSMÃO 

inimaes a yenda 
O abaixo assignado, em sua 

fazenda, próximo á estação de 
ítupeva, tem grande quantida­
de de potros á venda por pre­
ços resumidos. 
Os animaes são de bonitas 

cores, especiaes de marcha, e 
podem ser vistos em quaiquer 
dia.—Galãino Domingues de Mo­
raes. 

T 

Para a cura í adi cal de : 

Debilidade nervosa, Impotência, Perda da faculdade de pro-
creaçào, Hypertrophia dos testículos, Prostração 

nervsa, Poluções üocturaas, Abusos de 
prazeres sexuaes, Moléstia s do 

rins e da bexiga e Fra­
queza dos orgarns 

genitaes 
Este maravilhoso 

medicamento ha de effec-
tuar curas mesmo depois de te­

rem fallido todos os demais «remédios», e 
é o único medicamento que cura radicalmente to­

dos os casos. Em muito desles casos, os Rins, que garalmeule são 
affeotados, tornam a funecionar regularmente, as PERDAS SI-
MINAES, quer sejam envoluntarias ou prematuras desappare-

cem e as partes G E N I T A E S recuperam seu vigor. 

Garanle-se a cura absoluta 
Vendo-se este maravilhoso ESPECÍFICO em*íodas as 

pharmacias e drogarias do Brazil. 

Brande <&> Oomp# 
PROPRIETVRIOS CHIMIC0S 

241 E. 3lst, St,—NEW-YQRK—E. II. da A. 

Ao Ponto Ytuano-
:A.l>rJhti. o • ? 
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